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RESUMO  

 

O problema da mobilidade e a inclusão de pessoas com deficiência visual é uma questão 

complexa que afeta diretamente a independência, a participação social e a qualidade de vida 

desses indivíduos. Desse modo, 6,5 milhões de pessoas sofrem com a falta de inclusão no meio, 

sendo que 3,2% tem grande dificuldade para enxergar e 0,3% da população têm perda total da 

visão. Sendo assim, o objetivo do trabalho é produzir um dispositivo para auxiliar deficientes 

visuais, que permita uma melhor segurança nas ruas. Está sendo desenvolvido um dispositivo 

utilizando uma programação C + + adaptada, para conectar todos os materiais envolvidos, sendo 

eles a placa de Arduino, o sensor ultrassônico e a câmera, com objetivo de fornecer as 

informações para o indivíduo que esteja usufruindo. Tendo em vista que o aplicativo, com a 

programação react native, fornecerá uma assistência para o dispositivo, ele também situa-se em 

extensão, sendo a principal fonte para armazenamento de informações, como o gerenciamento 

de ficha médica, dados do auxiliar, banco de dados de trajetos por onde o indivíduo irá passar 

no seu dia a dia, GPS, tecnologia acessível e inteligência artificial, para melhor captura de 

imagens e armazenamento.  Pode-se inferir que a programação utilizada no aparelho e a IA 

utilizada na softwares emite uma sintonia para o resultado esperado do projeto. Nesse contexto, 

o desenvolvimento do VisionLink é uma ação que busca inovar uma série de desafios 

enfrentados por esse público, logo, a criação desse produto poderá substituir a bengala 

convencional e, assim, oferecer um melhor auxílio para o indivíduo no momento em que estiver 

nas ruas, dessa maneira, aumentando sua independência. Pode-se concluir que o dispositivo irá 

suprir as limitações causadas pela cegueira ou baixa visão, fazendo com que haja mais inclusão 

e independência na vida dessas pessoas. 

Palavras-chave: segurança, inclusão e deficiente visual. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O problema da mobilidade e a inclusão de pessoas com deficiência visual é uma 

questão complexa que afeta diretamente a independência, a participação social e a 

qualidade de vida desses indivíduos. Os deficientes enfrentam uma diversidade de 

problemas, desde a falta de acessibilidade, como transporte, adaptação dos ambientes 

públicos, decorrendo desde sistema educacional mal equipado para atuar com a 

diversidade, até o preconceito exposto pelas pessoas ditas normais (RIBEIRO; LIMA, 

2010). 

A perda ou ausência de visão cria obstáculos significativos em sua interação com 

o ambiente, tornando a navegação, o acesso à informação e a participação em atividades 

cotidianas um desafio constante. Desse modo, 6,5 milhões de pessoas sofrem com a falta 

de inclusão no meio, sendo que 3,2% tem grande dificuldade para enxergar e 0,3% da 

população têm perda total da visão (PORTAL MEC, 2018). 

Diante da análise da quantidade de pessoas que necessitam de um coadjutor no 

cotidiano, surgiu a ideia do desenvolvimento de uma ferramenta, em forma de um 

dispositivo que poderá auxiliar com mais precisão a sociedade com perda de visão. Uma 

ferramenta tecnológica com informações táteis e sonoras para transmitir um acesso a 

informações cotidianas podendo impactar positivamente na mobilidade destas pessoas, 

de modo que venha a agregar na vida da pessoa a qual possua uma deficiência e que possa 

melhorar sua qualidade de vida.  

Nesse âmbito, o desenvolvimento do VisionLink é uma iniciativa que busca 

inovar uma série de desafios enfrentados por esse público, logo, a criação desse produto 

possivelmente poderá substituir a bengala convencional e oferecer um melhor auxílio 

para o usuário no momento em que estiver nas ruas, desse modo, aumentando a 

independência para explorar novos locais, realizar tarefas diárias e participar de 

atividades sociais sem a necessidade de assistência maior.  
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2 JUSTIFICATIVA  

Diante da análise feita em relação a quantidade de pessoas que necessitam de um 

coadjutor no cotidiano, surgiu a ideia do desenvolvimento de uma ferramenta que tem 

como objetivo produzir um dispositivo para auxiliar deficientes visuais, permitindo uma 

melhor segurança nas ruas com o apoio de um aplicativo que possa conseguir uma boa 

viabilidade das configurações do usuário, atribuindo rotas acessíveis e de fácil acesso. A 

relevância deste tema reside em suprir as limitações causadas pela cegueira ou baixa 

visão, fazendo com que haja mais inclusão e independência na vida dessas pessoas. 

Embora existam diversas pesquisas sobre as dificuldades encontradas nas ruas 

pelos deficientes visuais, ainda há uma lacuna no conhecimento a respeito de 

acessibilidade no dia-a-dia para eles. A pesquisa busca contribuir para preencher essa 

lacuna ao desenvolver um dispositivo equipado com sensores ultrassônicos e inteligência 

artificial que possibilite a identificação em tempo real de obstáculos no perímetro urbano 

para os deficientes visuais, proporcionando maior segurança e autonomia nas ruas 
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3 OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivo geral  

Produzir um dispositivo para auxiliar deficientes visuais permitindo uma melhor 

segurança nas ruas com o apoio de um aplicativo para facilitar o uso do aparelho, e emitir 

de forma objetiva, dinâmica e prática as informações para o indivíduo. 

 

3.2 Objetivos específicos  

 

● Desenvolver um dispositivo equipado com sensores ultrassônicos e inteligência 

artificial que possibilite a identificação em tempo real de obstáculos no perímetro 

urbano para os deficientes visuais, proporcionando maior segurança e autonomia 

nas ruas; 

● Associar o aplicativo VisionLink ao dispositivo, para que possa conseguir uma 

boa viabilidade das configurações do usuário atribuindo rotas acessíveis e de fácil 

acesso; 

● Substituir a mobilidade dobrável pelo dispositivo tecnológico, contribuindo com 

a segurança dos demais e facilitando a trajetória dos deficientes visuais. 
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4 METODOLOGIA  

 

4.2.1 PLANEJAMENTO E PESQUISAS 

 

 Inicialmente, o processo foi idealizado a partir da problemática encontrada na 

autonomia das pessoas com deficiência visual (Figura 1). Desse modo, o projeto começou 

a ser construído no letramento científico, sendo estabelecido que esse grupo de pessoas 

precisava de uma maior segurança e diversidade de recursos para eles.  

 Dentro dessa análise, foi dada partida para as pesquisa, criando uma base para 

construção sólida e favorável para o seu desenvolvimento. Assim, a partir dessas 

pesquisas, iniciou-se a formação do relatório e do aplicativo (Figura 2), programação do 

dispositivo e a buscar por parcerias. 

 

                

 

 

 

 

4.2.2 MÉTODOS DE PRODUÇÃO DO DISPOSITIVO E DO APLICATIVO 

 

A elaboração do aplicativo está sendo com a programação react native, que já vai 

gerar o aplicativo para android e ios, com o auxílio dos alguns alunos da Universidade 

Federal da Paraíba -UEPB. O objetivo do aplicativo é dar uma assistência no cotidiano 

da pessoa com deficiência visual, facilitando o uso com inteligência artificial.  

 

Figura 1 - Construção do plano de 
pesquisa. 

Fonte: Autoral (2024) 

Figura 2 - Construção do plano de pesquisa.                                                 

Fonte: Autoral (2024) 
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 Nesse contexto, está sendo se desenvolvendo também a navegação e mobilidade, 

que se caracteriza como uma forma de ajudar a criar uma rota em lugares em que o sujeito 

passe no seu dia a dia, através do GPS, comunicação e conexão social, estabelecendo uma 

ferramenta de transmissão acessível, com o suporte leitura e escrita com o uso da 

inteligência artificial, para acessibilidade em emergências, como uma página reserva para 

o auxiliar do deficiente visual. A proposta inicial do aplicativo está avançando cada dia 

mais para suas funcionalidade (Figuras .3 e 4).  

     

 

 

 

O processo atual do aplicativo ainda se encontra em desenvolvimento, diante de 

reuniões (Figura 5) está sendo analisada a possibilidade de instalar uma condição 

dependente do dispositivo, ou seja, o dispositivo fornece um tipo de alerta caso o 

indivíduo esqueça o celular e o mesmo se aplica ao aplicativo.   

 

Figura 3 - Testes iniciais do aplicativo 

Fonte: Autoral (2024) 
Figura 4 - Testes iniciais do aplicativo 

Fonte: Autoral (2024) 
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O dispositivo se encontra em construção (Figuras 6 e 7), está sendo programado 

com C + + adaptada, os materiais utilizados são a placa de arduino, o sensor ultrassônico 

e uma câmera espiã. Portanto o aparelho tem como maior funcionalidade a identificação 

de obstáculos ao decorrer do trajeto do indivíduo, proporcionando uma maior segurança 

e autonomia e um sistema de alerta e comunicação que notifica ao deficiente visual o 

perigo ou informa outros eventos. 

 

      

 

 

Figura 5 - Reunião discursiva a respeito do 
aplicativo.   

Fonte: Autoral (2024) 

Figura 6 – Construção do dispositivo. 

Fonte: Autoral (2024) 

Figura 7 - Construção do dispositivo. 

Fonte: Autoral (2024) 
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4.3 DESENVOLVIMENTO DO DISPOSITIVO  

 O dispositivo foi idealizado como primeira opção sendo um aparelho semelhante 

ao relógio, pois iria localizar no pulso (Figuras 7 e 8), após análise foi concluído que não 

seria viável o dispositivo ser nesse local, porque a câmera que está no aparelho não iria 

visualizar o obstáculo e consequentemente não vai passar a informação para o sensor nem 

o sensor para o indivíduo, isso iria acontecer, tendo em vista, que pessoas com deficiência 

visual podem ter qualquer altura e caso fosse um homem com estatura de 1.80, a posição 

do seu braço iria ser de uma distância considerável ao chão e é uma região onde tem 

bastante movimento, nesse caso se o homem passasse por um buraco no chão a chance 

de o dispositivo identificar como ameaça seria muito baixa. 

 

    

 

 

O processo do dispositivo continua, utilizando a programação C + + adaptada. No 

entanto a estrutura foi modificada e atualmente o aparelho vai ser um cinto, a qual na 

fivela vai está uma caixinha, guardando todo o material e depois vai ser utilizado de uma 

fivela grande para cobrir os utensílios, foi a opção mais viável e prática voltada para o 

público alvo, pois além de ser uma região sem muito movimento, todos os gêneros usam 

e prático para a sua funcionalidade.  

Com tudo, o dispositivo está sendo construído (Figura 9) e a sua projeção de como 

deve ficar quando estiver pronto (Figura 10). 

 

Figura 7 - Protótipo inicial do dispositivo.                                                 

Fonte: Autoral (2024) 

Figura 8 - Protótipo inicial do dispositivo.                                                 

Fonte: Autoral (2024) 
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4.3.1 DESENVOLVIMENTO DO APLICATIVO 

Pode-se visualizar a identidade visual do VisionLink (Figura 11) e na (Figura 12) 

mostra o auxiliar que ficará dentro do aplicativo, o portador de voz que irá dar uma 

assistência ao indivíduo, ou seja, todos os locais que terão escrita vai ser lido por 

VisionBuddy, nome do ajudante. Assim, o aplicativo terá uma tecnologia acessível e um 

monitoramento incluso a suas ações.  

 

    

  

 

Figura 9 - Construção do dispositivo com 

placa de arduino.  

Fonte: Autoral (2024) 

Figura 10 - Dispositivo com placa de arduino. 

Fonte: Autoral (2024) 

Figura 11 - Identidade visual do 
aplicativo.                                   

Fonte: Autoral (2024) 

Figura 12 - Identidade visual da 
assistência de voz.                                   

Fonte: Autoral (2024) 
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5 RESULTADOS OBTIDOS 

 

5.1 DISPOSITIVO 

Atualmente o dispositivo encontra-se em construção com a assistência e 

orientação do coorientador Daniel Marques, ele está sendo construído no ambiente 

escolar da Robótica a qual o processo se torna acessível, uma vez que facilita o andamento 

da programação C + + adaptada que está sendo utilizada. Sendo assim, os resultados 

referentes à programação estão sendo eficientes e avançando cada vez mais para um 

corolário apto. 

 

    

 

                                                                  

 

Alguns obstáculos foram identificados ao longo desse percurso de produção, tais 

como a conexão da câmera com o dispositivo, uma vez que ela precisa ser conectada via 

bluetooth (Figura 13 e 14). 

Um outro obstáculo, é a forma que será relacionado o dispositivo ao aplicativo, já 

que ambos possuem o mesmo mecanismo de associação, a fim de que haja o ligamento 

de dados e armazenamento bem como a câmera possa identificar todos os obstáculos que 

serão apresentados no dia a dia do usuário. Assim, ela irá captar imagens e a inteligência 

artificial que realizará todo o armazenamento delas, na medida que o aplicativo digital 

será o fornecedor do banco de dados na qual todas as captações terão que dirigir-se para 

lá.   

Figura 14 – Dispositivo estruturado. 
Fonte: Autoral (2024) 

Figura 13 - Programação C++ 
adaptada no dispositivo. 
Fonte: Autoral (2024) 
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Diante disso, os pontos apresentados correspondem às maiores dificuldades 

enfrentadas para que aconteça essa conexão e conclusão do projeto. 

O próximo passo do dispositivo será de fato o modelo estrutural com 

funcionamento pleno do aplicativo e dispositivo associados, como mostra as figuras a 

seguir (Figuras 15 e 16). 

    

 

 

5.2 APLICATIVO 

O aplicativo digital está sendo desenvolvido juntamente com os alunos do curso 

de Ciências da Computação da Universidade Estadual da Paraíba (Figura 16), onde está 

sendo utilizado a linguagem de programação react native, que vai reproduzir para android 

e ios. Todavia, o uso do Expo Go, para simular o aplicativo na perspectiva mobile e 

usando o VS Code como IDE, possui uma grande importância para que aconteça uma 

ideia sólida e mais ágil.  

Está sendo aplicado também um software que é atribuído a gestão de projetos com 

uso de metodologias eficientes como scrum e kanban. À vista disso, no momento atual 

ele apresenta resultados cada vez melhores e que pode-se perceber um grande avanço para 

o projeto.  

No entanto, os resultados obtidos até o instante fazem com que o projeto prossiga 

cada vez mais e que além de reforçar a viabilidade da iniciativa, mostra um adiantamento 

contínuo e relevante para a equipe. Esses resultados mostram a necessidade de mais 

ajustes para que o projeto seja mais solidificado e apresente, futuramente, resultados 

promissores.  

 

Figura 15 – Projeção do dispositivo com IA. 

Fonte: Internet - bing image creator (2024) 

Figura 16 – Projeção do dispositivo com IA. 
Fonte: Internet - bing image creator (2024) 
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6 CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Até o presente momento, os testes realizados estão sendo úteis e se encaminhando 

a resultados que favorecem e cumprem os objetivos, tendo em vista que o projeto prioriza 

a inclusão e independência do deficiente visual. 

       Esses resultados indicam que o projeto é efetivo em proporcionar melhores 

condições de vida para os usuários do dispositivo. Este avanço é essencial, pois o projeto 

tem como preferência proporcionar aos deficientes visuais uma melhoria na participação 

das atividades cotidianas com maior autonomia e autoconfiança. 

      Em suma, este projeto representa um andamento importante em direção à 

criação de um ambiente mais inclusivo. Espera-se que os resultados obtidos pelo 

dispositivo até agora contribuam para a construção de soluções ainda mais eficientes e 

inclusivas. 
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